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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACAO E DESPORTO ESCOLAR (SEDUC)
EDITAL DE CHAMAMENTO PUBLICO N° 005/2025

PROCEDIMENTO DE MANIFESTACAO DE INTERESSE (PM1/001) N° 001/2025

ANEXO 1 - TERMO DE REFERENCIA

CHAMAMENTO PUBLICO PARA ELABORACAO DE ESTUDOS TECNICOS PARA
FINS DE SUBSIDIAR A SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACAO E DESPORTO
ESCOLAR (SEDUC) NA ESTRUTURACAO DE CONCESSAO PARA CONSTRUCAO,
MANUTENCAO, CONSERVACAO, GESTAO E OPERACAO DE SERVICOS NAO
PEDAGOGICOS DE ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL DE ENSINO DE NIVEL
MEDIO E FUNDAMENTAL II NO ESTADO DO AMAZONAS - MUNICIiPIO DE
MANAUS.

Manaus - AM
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1. APRESENTACAO

1.1.0 Governo do Estado do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado de Educacao e Desporto
Escolar (SEDUC), no exercicio de suas atribui¢cdes legais, conforme determinac¢do do
Conselho Gestor do Programa de Parcerias Publico-Privadas do estado (CGPEPPP/AM), com
fundamento no Decreto Estadual n° 45.238/2022, resolve instaurar Procedimento de
Manifestagao de Interesse (PMI) e torna publica a abertura de chamamento publico que visa
a elaboragdo de estudos técnicos para fins de subsidiar a Secretaria de Estado de Educacao e
Desporto Escolar (SEDUC) na estruturagdo de concessdo para constru¢ao, manutengao,
conservagdo, gestdo e operagdo de servicos ndo pedagogicos de escolas de tempo integral de
ensino de nivel médio e fundamental II no Estado do Amazonas — Municipio de Manaus.

1.2.0 Procedimento de Manifestacao de Interesse (PMI) serd processado nos termos do Edital de
Chamamento Publico e anexos, disponiveis no site da SEDUC.

1.3.Neste Termo de Referéncia estdo contidos justificativa, informagdes preliminares sobre o
projeto, especificagdes, analises e diretrizes a serem desenvolvidas nas modelagens. Sua
elaboracdo tomou como base editais e termos de referéncias confeccionados para concessdes
e parcerias publico-privadas no Brasil.

2. JUSTIFICATIVA

2.1.0 fornecimento de educacdo publica de qualidade no Brasil ¢ um grande desafio para o
Poder Executivo. Ao longo dos tltimos anos o Estado do Amazonas tem desenvolvido um
conjunto de politicas publicas com o objetivo de sempre aprimorar o ensino na rede publica
e elevar o desempenho do rendimento escolar dos alunos matriculados no ensino médio e
fundamento II.

2.2.Apesar da adogao de esforcos para suprir a demanda de alunos em todo o Estado do
Amazonas, grande quantidade de escolas ainda possui condi¢gdes de infraestrutura que
merecem otimizagdo para o pleno funcionamento das praticas pedagdgicas implementadas
na atualidade. Essa realidade se apresenta como um dos fatores limitantes para a melhoria
da qualidade de ensino e evolugdao do aprendizado dos estudantes, uma vez que as
condi¢des de trabalho passam a interferir diretamente na satisfacdo dos usudrios e no
desenvolvimento das atividades curriculares.

2.3.As novas praticas pedagogicas requerem, portanto, novos padrdes e exigéncias ambientais
€ espaciais, 0 que torna necessaria a interven¢ao na adequacao de unidades escolares em
areas que se apresentam relevantes para manutencao e/ou elevacdo dos resultados
alcangados. A superacdo dessa limitagdo constitui um desafio a ser superado para que o
Estado do Amazonas possa acelerar o processo de melhoria da qualidade da educacgao.
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2.4.As escolas estaduais que ofertam o ensino integral t€ém jornada de 9 horas diarias e 45 horas

semanais. A jornada integral proporciona mais recursos para desenvolvimento integral do
estudante, objetivando a formagao de individuos autdnomos, solidarios e competentes.

2.5.Além de ter os melhores resultados no Indice de Desenvolvimento da Educac¢do Basica

(Ideb), se comparada as escolas de jornada regular, o ensino integral também permite
beneficios a longo prazo para sociedade. Segundo pesquisa realizada pelo Instituto Sonho
Grande, Mais Oportunidades, Mais Integral em 2019, os estudantes tém 17 vezes mais
chances de ingressar no ensino superior; salario médio 18% maior e diminuicdo das
desigualdades de raga e género. Os estudantes egressos do modelo também desempenham
funcdes em setores com alta qualificacdo, com maior presenga na educagdo e saude.

2.6.0 objetivo deste Termo de Referéncia ¢ fornecer parametros destinados ao

desenvolvimento dos estudos técnicos a fim de obter propostas para a concessao do servigo
publico e parametros destinados ao desenvolvimento de solugdes para o objeto em questao,
incluindo a constru¢do, bem como contrata¢ao da infraestrutura, a instalacdo de mobiliario
e equipamentos, garantindo a manutencdo predial, dos equipamentos e do mobiliério,
exigindo-se, ainda, do parceiro privado, a realizagdo de investimentos, a fim de garantir a
atualidade dos bens, concedendo a gestdo da infraestrutura ao particular e ficando o Poder
Publico responsavel pela fiscalizagdo de um unico contrato.

2.7.0 projeto, ora em idealizacdo, visa a reduc¢ao dos seus custos de manutengao por parte do

Estado do Amazonas e do melhor emprego, sob o prisma econdmico, de suas instalagdes
sob administracdo de empresa do setor privado.

3. OBJETO

3.1.Este Chamamento Publico tem por objeto a abertura de Procedimento de Manifestacao de
Interesse (PMI) para elaboracao de estudos técnicos para fins de subsidiar Secretaria de Estado
de Educacdo (SEDUC) na estruturacdo de concessdo para construgdo, manutengao,
conservagdo, gestdo e operagdo de servicos ndo pedagogicos de escolas de tempo integral de
ensino de nivel médio e fundamental Il no Estado do Amazonas — Municipio de Manaus.

4. DETALHAMENTO DO OBJETO

4.1.0s estudos técnicos deverdao contemplar as seguintes analises:

a.

b.

Construcao de novas unidades escolares em tempo integral em terrenos disponibilizados
pelo Estado ou que sejam indicados pelo Estado.

Necessidade de implantagao completa das novas unidades escolares em tempo integral,
com o devido mobilidrio e equipamentos, prestacao dos servigos de manutengao predial e
dos equipamentos, corretiva e preventiva, conservacao das instalagdes fisicas, vigilancia
patrimonial fisica e eletronica, servicos de limpeza e de tecnologia da informagao.

2 A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://ledoc.amazonas.am.gov.br/9E72.6A22.7217.C3EF/D057FA10
Cddigo verificador: 9E72.6A22.7217.C3EF CRC: DO57FA10

Documento 9E72.6A22.7217.C3EF assinado por: SILVANA GRIJO GURGEL COSTA REGO0:44438753287 em 24/06/2025 as 08:21 utilizando assinatura por login/senha.

Documento 9E72.6A22.7217.C3EF assinado por: NIRLEY RAMOS DE OLIVEIRA:56704348204 em 24/06/2025 as 08:06 utilizando assinatura por login/senha.

Documento 9E72.6A22.7217.C3EF assinado por: ARTUR MADEIRO TEIXEIRA JUNIOR:78393612268 em 23/06/2025 as 17:58 utilizando assinatura por login/senha.



Assinado digitalmente por: MERCIA NOGUEIRA MONTEIRO em 24/06/2025 as 08:28:46 conforme MP no- 2.200-2 de 24/08/2001.

Folha: 182

4.2.Em todos os casos, devera ser indicada a justificativa para a selecao do local identificada nos
estudos técnicos.

4.3.De modo geral, os estudos técnicos deverao:

a.
b.
C.
d

o

e

T

Rt

Projetar a demanda necessaria;

Projetar a adequada modernizacdo e manutencao das unidades fisico-funcionais;

Garantir a adequada governancga e gestao do projeto;

Demonstrar a conveniéncia e a oportunidade da delegacdo a iniciativa privada, mediante
identificacdo das razdes que justifiquem a opc¢dao pela modelagem juridica proposta,
considerando a natureza, relevancia e valor do seu objeto;

Identificar os riscos inerentes a operacao do empreendimento;

Adequar a legislagdo aplicavel.

Projecao dos investimentos necessarios para implantacao e reinvestimentos ao longo do
periodo do projeto;

Projecao de receitas operacionais e eventuais receitas acessorias;

Projecao de custos fixos e variaveis ao longo do periodo do projeto;

Defini¢ao da taxa de atratividade;

Defini¢ao do plano de negdcios;

Identificar e validar a modalidade mais adequada para o projeto, mediante estudos de
demanda e de natureza econOmico-financeira;

Identificar e validar o melhor arranjo juridico-institucional para o projeto, incluindo a
elaboracdo de sugestdo das minutas correspondentes ao arranjo juridico-institucional
indicado;

Buscar a viabilizagdo técnica e financeira do projeto de acordo com aspectos
socioecondmicos e ambientais relevantes;

Alinhamento dos resultados da modelagem as praticas acreditadas pelo mercado financeiro
para garantir sua financiabilidade;

Alinhamento de expectativas com todos os stakeholders que tenham relagdo com o projeto;
Inser¢do da comunidade como parte do processo, reduzindo contestagoes;

Apresentar um Plano de Comunicacdo que demonstre a confiabilidade do projeto, com
transparéncia € comunicagao clara.

Elaborar recomendagdes técnicas, financeiras e juridicas claramente fundamentadas e
documentadas através de premissas, analises, estudos, evidéncias, estudos de
benchmarking e justificativas, de acordo com seu critério.

5. LEGISLACAO PERTINENTE

5.1.Este PMI, sem prejuizo de outras normas pertinentes, deve observar, especialmente, as
seguintes normas:

1))

Lein®8.987, de 13.02.1995 — Dispde sobre o regime de concessao e permissao da prestacao
de servigos publicos previsto no art. 175 da Constituicao Federal, e d4 outras providéncias.
E alteracoes.
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2) Lei n°® 9.074, de 17.07.1995 — Estabelece normas para outorga e prorrogacdes das
concessoes e permissoes de servigos publicos e dé outras providéncias. E alteragoes.

3) Lei n° 11.079, de 30.12.2004 — Institui normas gerais para licitacdo e contratagdo de
parceria publico-privada no ambito da administragdo publica, e alteragdes.

4) Decreto n° 8.428, de 02.04.93.2015 — Dispde sobre o Procedimento de Manifestacao de
Interesse a ser observado na apresentacao de projetos, levantamentos, investigacdes ou
estudos técnicos, por pessoa fisica ou juridica de direito.

5) Lein®14.133, de 01.04.2021 — Lei de Licitagdes e Contratos Administrativos.

6) Lei Estadual n° 3.363, de 30.12.2008 — Dispde sobre o Programa Estadual de Parcerias
Publico-Privadas e da outras providéncias. E alteragoes.

7) Decreto Estadual n° 31.756, de 11.11.2011 — Dispde sobre a aprovag¢do do Regulamento
do conselho Gestor e Unidade Gestora do Programa Estadual de Parcerias Publico-
Privadas do Estado do Amazonas. E alteragoes.

8) Decreto Estadual n® 45.238, de 23.02.2022 — Dispde sobre a Manifestacdo de Interesse
Privado e o Procedimento de Manifestacdo de Interesse na apresentacdo de estudos
técnicos a serem utilizados pela Administragao Publica Estadual. E alteragdes.

9) Decreto Estadual n® 47.133, de 10.03.2023 — Regulamenta, no ambito da Administracao
Publica Direta, Autarquica e Fundacional do Poder Executivo Estadual, a Lei Federal n.°
14.133, de 1.° de abril de 2021, que estabelece normas gerais de licitacdo e contratos
administrativos.

10) Lei n® 9394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educacao
nacional (LDB) e suas altera¢des posteriores.

11) Lei n® 13.005, de 25 de junho de 2014, que dispde sobre o Plano Nacional de Educagao.

12)Lei n° 14.113, de 25 de dezembro de 2020 — Regulamenta o Fundo de Manutencao e
Desenvolvimento da Educacdo Basica e de Valorizacao dos Profissionais da Educacao
(Fundeb), de que trata o art. 212-A da Constituicao Federal, revoga dispositivos da Lei n°
11.494, de 20 de junho de 2007 e da outras providéncias.

13) Decreto n°® 10.656, de 22 de marco de 2021 — Regulamenta a Lei n® 14.113, de 25 de
dezembro de 2020, que dispde sobre o Fundo de Manutengdo ¢ Desenvolvimento da
Educacdo Bésica e de Valorizagao dos Profissionais da Educagdo.

14) Lei Estadual n® 4.183 de 26 de junho de 2015, que aprova o Plano Estadual de Educacdo do
Estado do Amazonas e da outras providéncias.

15) Lei n° 7.306, de 08 de janeiro de 2025, que institui o Indice Estadual de Educagio Inclusiva
- IEEI no Sistema Estadual de Ensino do Amazonas.

16) Lei n° 5.782, de 12 de janeiro de 2022, que institui a Politica de Educacao Digital nas
Escolas Publicas - Cidadania Digital.

17) Lei n° 5.728, de 9 de fevereiro de 2022, que institui, no sitio eletrénico da Secretaria de
Estado Educacdo e Desporto, o Portal da Transparéncia das Escolas Publicas Estaduais, e
adota outras providéncias.

18) Os projetos e servicos deverdo atender as diretrizes estabelecidas pelos Manuais de Obras
do FNDE, aos Parametros Basicos de Infraestrutura para Escolas do MEC, e as normas
técnicas da ABNT pertinentes, tais como a NBR 9050 (acessibilidade), NBR 5410
(instalagdes elétricas), NBR 13532 (projetos de edificacdes), entre outras aplicaveis ao tipo
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6.

de obra. As obras deverdo ainda observar a legislagdo urbanistica e edilicia vigente no
municipio e no estado do Amazonas.

19) Lei Complementar n® 002/2014 — Cédigo de Obras e Edificagdes do Municipio de Manaus.

20) Lei n°® 1.838/2014 — Plano Diretor Urbano e Ambiental de Manaus.

21)Lei n° 003/2014 — Uso e Ocupagao do Solo de Manaus.

22) Decreto Estadual n® 38.098/2017 — Regulamenta a afeta¢ao de bens imoveis do Estado do
Amazonas.

23) Portaria n° 0148/2017-GS/SEAD — Dispde sobre a afetacao e desafetacdo de bens imdveis
estaduais.

24) Lei Estadual n° 2.754/2002 — Dispde sobre a afetagdao de bens imoveis publicos estaduais.

25) Normas da Vigilancia Sanitaria do Amazonas (Visa/AM) para ambientes escolares.

26) Normas do Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas (CBMAM) para seguranga contra
incéndio em edificacOes escolares.

DIRETRIZES PARA ELABORACAO DOS ESTUDOS TECNICOS

6.1.0s estudos técnicos a serem realizados devem contemplar os produtos abaixo:

L
II.
III.
IV.
V.
VL

Produto 1 — Estudo de Demanda;

Produto 2 - Estudo Técnico-Operacional:

Produto 3 - Estudo de Engenharia e Arquitetura;
Produto 4 - Estudo Econdmico-Financeiro.
Produto 5 - Estudo Juridico-Institucional;

Produto 6 - Plano de Comunicacdo e Engajamento.

6.2.Passa-se agora a ser especificado um conjunto de diretrizes orientadoras para os trabalhos a

serem realizados e analises para os produtos que devem ser entregues.

6.3.PRODUTO 1 - ESTUDO DE DEMANDA

6.3.1. Das Diretrizes

1. Devera ser a preparagao do projeto. Consiste em uma apresentagao inicial do servigo a ser
estudado com base na anélise de dados secundarios e pesquisas exploratorias.

ii. Devera conter avaliagdes preliminares, identificacdo dos objetivos, possiveis limitagdes e
restricdes que possam influenciar a estruturagio do projeto.

ii. Devera comegar pela preparagdao inicial do projeto, com base na analise de dados
secundarios e pesquisas exploratorias, com objetivo de identificar os principais fatores que
influenciam a demanda, apontar possiveis limitacdes e estabelecer diretrizes para a
estruturacao do projeto, considerando os parametros € normas aplicaveis e os servigos ja
existentes.

6.3.2. Do Produto
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ii.

1il.

1v.

Vi.

vil.

Viil.

1X.

X1.

Fornecer informagdes sobre o potencial de demanda dos servicos a serem concedidos, com
foco nos modelos referenciais. Os parametros para a elaboragcdo da demanda, garantindo
que os servigos estejam em conformidade com as diretrizes nacionais.

Analisar os servigos ja existentes em cada lote, identificando os gaps de cobertura e
infraestrutura, a fim de evitar a sobreposi¢ao de servigos e otimizar os investimentos. A
andlise serd utilizada para a criagdo dos planos operacionais, estimativas de receita, custos
de investimento e operacao, integrando-se com outros produtos do projeto.

Demonstrar as melhorias esperadas com a implementacdo do projeto, em termos de
economia (reducao dos custos), eficiéncia (aumento da produtividade), eficacia (aumento
da qualidade e da resiliéncia a longo prazo as tendéncias ambientais, sociais e econdmicas),
conformidade (cumprimento de requisitos legais), substituicdo (de um servigo que esta
prestes a expirar) ou antecipagdo (mitigacdo de riscos ambientais e sociais, realizagdo de
beneficios ambientais e sociais).

Demonstrar a anélise técnica que indique as possibilidades de implantacdo e operagdo do
Servigo.

As alternativas propostas deverdo conter avaliacdo dos servigos e produtos possiveis de
serem empregados, identificando vantagens e desvantagens técnicas.

Apresentar as possibilidades de uso via concessdo simples, via concessdo por parceria
publico-privada ou outra forma que considere mais adequada. Justificar a sugestdo mais
vantajosa. O intuito ¢ apresentar o0 melhor modelo operacional a ser empregado, levando
em consideracdo, inclusive, prazo de disponibilizagdo dos servigos, manuteng¢ao e
complexidade, por exemplo.

Elaborar a Matriz de Risco associada ao empreendimento, com defini¢ao da alocacao e
gestdo dos riscos de todos os parametros juridicos necessarios, inclusive o modelo de
garantias ¢ elaboracdo de memorando legal descrevendo os instrumentos legais e a
justificativa para a escolha.

Realizar analise do publico-alvo, dimensionando e identificando as caracteristicas gerais,
a fim de tracar o perfil de atendimento.

Identificar benchmarks que possam ser traduzidos em opg¢des concretas, de forma a
estruturar a futura concessao desejada, em termos de processos, qualificacdo, produtos, etc.
A metodologia do estudo deve considerar os parametros e diretrizes dispostos nas normas
e legislacdo aplicavel.

Identificar a metodologia, das premissas, dos pontos criticos da modelagem e dos provaveis
ajustes futuros.

6.4. PRODUTO 2 — ESTUDO TECNICO-OPERACIONAL

ii.

6.4.1. Das Diretrizes:

Deveré observar o objeto e o detalhamento do objeto constante no edital e no Termo de
Referéncia;

Devera ser um documento contendo o planejamento e as estratégias definidas para a
operacao do negocio.
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1il.

1v.

Vi.

Vii.

Viil.

IX.

XI.
Xil.

Xiii.
X1iv.

XV.

XVi.
XVil.

moe a0 o

ga

O negocio a ser descrito devera estar baseado na op¢ao selecionada para a prestacdo de
servico de gestdo da operagao.

Deverd abranger os aspectos estratégicos, administrativos, mercadologico, técnico,
operacional e financeiro, fazendo a conexdo com as analises do estudo de demanda, da
viabilidade econdmico-financeira e juridico-institucional, demonstrando, assim, como sera
o funcionamento do empreendimento.

Deveré incorporar os aspectos relacionados ao diagnodstico da situagdo técnico-operacional
do objeto a ser licitado.

Deveré informar a avaliagdo dos aspectos sociais € ambientais que podem impactar o
projeto, avaliagdo dos planos para mitigacao dos riscos relacionados.

O diagnoéstico da situagdo técnico-operacional devera qualificar a infraestrutura atual
instalada, as caracteristicas ¢ necessidades do servico, as caracteristicas do modelo atual
de gestdo, operacdo e manutencdo do sistema, bem como os niveis de servico atuais.
Devem ser analisadas as informagdes disponibilizadas referentes a situacao atual dos
ativos, projetos, pessoal, custos atuais de operacdo e manutencao, dentre outras.

Devera informar a validagdo para os valores de CAPEX e OPEX estimados e necessarios
para implantagcdo e manuten¢do da qualidade do projeto.

Devera compreender quais disposicdes de gestdo e governanga de projeto precisardo ser
implementadas e resolver essas questoes;

Devera desenvolver e implementar a estrutura de controle de qualidade e aprovacao;
Devera viabilizar um plano inicial de gestdo de risco, incluindo avaliagdes de risco
ambiental e social, bem como planos de mitigacao correspondentes;

Deveréd entender onde existem lacunas em seu plano que precisardo ser abordadas no
estagio de Proposta Intermediaria de Investimento;

Devera compreender os marcos e o cronograma do projeto;

Devera verificar quais consultores externos sera preciso contratar e se essa despesa esta no
or¢amento do projeto;

Devera observar se existe um plano inicial de gestdo de mudangas e de realizagao de
Beneficios, para mensurar o desempenho do contrato;

Devera ser previsto identidade visual padronizada para todos os centros e nucleos;
Aspectos técnicos e de infraestrutura para serem considerados no produto:

Rede de dados de alta velocidade;

Armazenamento de dados em larga escala com redundancia;

Redundancia elétrica;

Redundancia de Telecomunicagao (links de dados);

Integracdo e interoperabilidade com sistemas e plataformas de dados do Poder Concedente;
Capacidade de implementagdo de recursos de sistema de acordo com
necessidade/demanda;

Previsdo de todos os equipamentos e profissionais para o atendimento de todas as faixas
etarias;

Materiais e equipamentos modernos para as areas finalisticas, podendo ser portateis,
integrados a sistemas do Poder Concedente e que apresentem as melhores solugdes;
Viabilidade de implantacdo de conectividade de qualidade (Internet/Intranet e rede local);
Seguranga e sigilo no trafego das informagodes.
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il.

iii.
1v.

Vi.

vil.

Viil.

1X.

6.4.2. Do Produto:

Sumario executivo — contendo os pontos mais importantes do projeto, incluindo o modelo

de negocio e a proposta de valor;

Para o dimensionamento do investimento em uma PPP, o estudo devera ter niveis de

detalhamento de Anteprojeto, e serdo usados como referéncia e, via de regra, ndo sao

vinculantes ou o sdo apenas em parte. Isto porque a premissa de realizagdo de uma PPP, ¢

que o parceiro privado encontrard uma forma mais eficiente de implantar o projeto do que

a projetada pelo poder publico. Portanto, devera conter informagdes como:

a. Desenvolvimento da solucdo escolhida;

b. Requisitos técnicos minimos;

c. Identificagdo do tipo de servigos a executar, materiais e equipamentos incorporados a
obra;

d. Requisitos técnicos minimos, globais e localizados, para as facilidades a serem
construidas;

e. Informagdes que possibilitem o estudo e a dedugdo de métodos construtivos;

f. Custo global da obra, fundamentado em quantitativos de servigos e fornecimentos
devidamente avaliados;

g. Custos relativos ao Plano de Alimentacdao Escolar por lote, para cada Modelo
Referencial.

Modelagem de Servigos e Indicadores.

Modelo do negodcio — como o negdceio funcionard, produtos e servigos, incluindo canais de

atendimento, distribui¢do, promogao, gestao e sustentabilidade;

Planejamento estratégico do negocio — contendo proposta de missdo, visdo, valores, riscos

e analise SWOT;

Analise de mercado, com levantamento dos concorrentes diretos e indiretos, identificando

suas estratégias de marketing, precos praticados, produtos e servigos oferecidos, pontos

fortes e fracos;

Plano de marketing — contendo as estratégias de divulgacdo, comercializagdo e promogao

dos produtos e servigos;

Plano financeiro — contendo, a partir de premissas estabelecidas, as receitas, as despesas,

os investimentos, fluxo de caixa, calculo da taxa minima de retorno, calculo do VPL,

estimativa de faturamento mensal, fontes de financiamento;

Plano de Gestdo Ambiental — contendo a relagdo dos potenciais impactos ambientais,

elencando os atributos de cada impacto, a fase em que ocorrem e as medidas mitigadoras

ambientais e de gestdo propostas, ainda se faz necessario detalhar as medidas ambientais

previstas para evitar, reduzir, remediar ¢/ou compensar impactos negativos e potencializar

impactos positivos e tem de ser apresentado os procedimentos para monitorar, medir,

analisar e avaliar o desempenho ambiental do PGA. (Cédigo Ambiental do Municipio de

Manaus — Lei n° 605/01; Plano Diretor Urbano e Ambiental de Manaus e Suas Leis

Complementares; Politica Nacional do Meio Ambiente — Lei N°® 6.938/81; Politica

Nacional de Residuos Soélidos - Lei N° 12.305/10; Padroes de Emissdo de Ruidos -

RESOLUCAO CONAMA N° 001 /90; Condicdes ¢ Padrdes de Lancamento de Efluentes
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— RESOLUCAO CONAMA N° 357/05/ complementa e altera a Resolugdo N° 357/05 -
RESOLUCAO CONAMA N° 430/11; Diretrizes Nacionais para o Saneamento Basico —
Lei N° 11.445/07 e N° 14.026/20; Programa de Tratamento e Uso Racional das Aguas nas
Edificagdes — Pro-Aguas — Lei N° 1.192/07, Lei n° 9.782, de 26 de janeiro de 1999 —
Sistema Nacional de Vigilancia Sanitaria — ANVISA.

Plano Operacional — devera apresentar:

a.

Os principais elementos da operagdo, o detalhamento do conjunto de procedimentos e
metodologias adequados a execugdo das atividades previstas de acordo com o modelo
de negdcios a ser proposto, incluindo processos administrativos, sistemas de
informacdes e tecnologias a serem empregadas, interface com 6rgaos de controle TCU,
TCE, etc.);

A forma e o dimensionamento da administracao do projeto, como serdo prestados os
servigos e como isto beneficiard a populagao;

A projecao de demanda ao longo do tempo sugerido de concessao, considerando o
crescimento demografico e econdmico, bem como eventual ampliacdo, construgao da
area;

Plano de operagdo e manuten¢do dos ativos, equipamentos e preservagdo do
patrimonio;

Plano de Alimentacdo Escolar, de acordo com o Anexo 7.

Plano de contingéncia com descri¢ao das agdes que serdao tomadas em caso de
imprevistos ou situagdes de crise, seguranca, como falhas em sistemas, fraudes,
problemas operacionais, entre outros;

Plano de recursos humanos com defini¢do da estrutura organizacional dos
equipamentos, das fungdes e cargos, descrigdo das competéncias e habilidades
necessarias para cada posicao, plano de remuneracao e beneficios, plano de capacitagao
e desenvolvimento dos funcionarios, com o detalhamento de custos e despesas. A
estrutura fisica e de pessoal necessaria para a adequada administragdo dos servigos
precisara ser descrita e justificada, incluindo os recursos para os sistemas de
informacao;

Plano de gerenciamento de riscos com descri¢ao dos principais riscos associados ao
negocio e das medidas que serdo adotadas para minimiza-los ou eliminé-los, incluindo
analise de riscos financeiros, operacionais, legais, reputacionais, entre outros;

Como resultado da modelagem operacional, deverdo ser detalhados, para todo o
periodo da concessao: a) Custos operacionais; b) Custos administrativos; c) Custos de
manuten¢do; d) Outras despesas;

Modelo juridico-institucional — contendo o modelo de governanga, a gestdo do
contrato, os atores publicos e privados, € 0s riscos na contratacao;

Construcao de cenarios — contendo simulagdes para o resultado financeiro a partir de
situacdes diversas (pessimistas, otimistas etc.) sobre o mercado futuro;

Medicao de desempenho: desenvolvimento de métricas para mensurar o desempenho
da concessdo do servigo publico, ou seja, proposta de indicadores de desempenho,
incluindo metas, padroes de qualidade, forma de aferi¢cdo e periodicidade para revisao
destes indicadores;

m. Cronograma;
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n. Anexos — no caso de haver necessidade de serem anexados documentos, como
legislagcdes, contratos, roteiros, plantas etc.

6.5. PRODUTO 3 - ESTUDO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

6.5.1. Das Diretrizes

i. Para efeito deste estudo, deverdo ser atendidas as determinacdes legais e normas técnicas
aplicaveis e caso nao estejam, sera de responsabilidade da Autorizada sua adequagao;

ii. O Projeto de Engenharia e Arquitetura pode ser compreendido como o conjunto de elementos
necessarios e suficientes, com nivel de precisao adequado, para caracterizar a obra ou servico, ou
complexo de obras ou servicos objeto da concessao, elaborado com base nas indicagdes dos demais
estudos técnicos, que assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamento de eventual impacto
ambiental, e que possibilitem a avaliacdo do custo de eventual obra e a definicdo do prazo de
execucao;

iii. Desenvolver a solucdo escolhida de forma a fornecer visao global do projeto e identificar todos
0s seus elementos constitutivos com clareza;

iv. Apresentar solugdes técnicas globais e localizadas, em detalhamento suficiente para ndo
comprometer a capacidade do concessionario em inovagdes € melhoramentos durante a elaboracao
do projeto executivo;

v. Fornecer elementos para montagem do plano de licitagdo e a programagao das intervengoes
necessarias ao longo de todo o prazo da concessdo, de modo a subsidiar a elabora¢dao dos anexos
técnicos ao edital de licitagao;

vi. Apresentar orcamento dos investimentos necessarios a implantagdo do projeto, com os itens de
custo desagregados em elementos de maior representatividade sobre o valor do investimento, a ser
resumido em cronograma fisico-financeiro pelo prazo da concessdo, com memoria de célculo
identificando a origem dos custos apresentados.

Vii. Basear toda sua metodologia de trabalho em parametros cientificos, de conhecimento,
pesquisa e levantamento de dados com base nas experiéncias dos profissionais especialistas a
compor as equipes técnicas;

viii.  Considerar como premissa a adogdo de solugdes que considerem os principios de
sustentabilidade e de acessibilidade universal,;

ix. Garantir a conformidade com as exigéncias legais € normas técnicas pertinentes;

x. Ser responsavel pela disponibilizacdo de todo material e equipe técnica necessarios para a
realizacdo das visitas técnicas e elaboracao dos estudos.

6.5.2. Do Produto
6.5.2.1. ANALISES:

1. Conter Projeto de Engenharia e Arquitetura considerando os Modelos Referenciais Tipo A e
Tipo B, descritos no edital, para cada lote e apresentar no minimo duas alternativas de implantacao
em terrenos com caracteristicas topograficas distintas, para que seja possivel visualizar como o0s
elementos padronizados poderdo se articular dispostos em situacdes diferentes e ainda assim
preservar a identidade visual para as escolas.
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ii.

O Projeto de Engenharia e Arquitetura podera contar com o apoio de informagdes obtidas com

especialistas, entrevistas, pesquisas em 0Orgaos publicos, pesquisa bibliografica (em revistas,
artigos, jornais e outros materiais cientificos) e projetos anteriores, quando disponiveis e se
necessario.

iil.

O Projeto de Engenharia e Arquitetura, para cada Modelo Referencial, devera considerar a

instalacao dos seguintes sistemas e elementos da edificacdo:

a.
b.
C.

—FRT R O

1v.

Elementos estruturais (pilares, vigas, paredes estruturais etc.);

Fachada (revestimentos, pintura, brises etc.);

Cobertura (incusos telhas, telhados, lajes impermeabilizadas, domos, claraboias, calhas, rufos,
analise de estanqueidade etc.);

Esquadrias (portas, janelas, guarda-corpos etc.);

Sistema de Climatizacao;

Instalagdes Elétricas;

Instalacdes Hidraulicas;

Seguranca (circuito fechado de televisao (CFTV), alarmes, controle de acesso, catracas etc.);
Sistema de Protecao Contra Descargas Atmosféricas (SPDA);

Acessibilidade universal.

Devera ser previsto identidade visual padronizada para todos os lotes.

Gerenciamento de residuos.

O Projeto de Engenharia e Arquitetura devera priorizar as intervengdes que visem a garantia

da acessibilidade universal as pessoas com deficiéncia ou mobilidade reduzida e a obtencdo de
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB).

v. Para cada intervencdo proposta no ambito do Projeto de Engenharia e Arquitetura devera ser
apresentado:

a. Plano de Implementagdo, com cronograma de obras, dimensionamento de pessoal e
equipamentos necessarios e o faseamento das atividades;

b. Orcamento detalhado, contendo estimativa dos investimentos e despesas de implantacio
mapeadas com os itens de custo discriminados em elementos de maior representatividade
sobre o valor do investimento (materiais, equipamentos, obras civis, dentre outros), que deve
ter como base as tabelas de pregos oficiais e, quando nao possivel, fontes publicas e/ou
cotacoes;

c. Cronograma fisico-financeiro dos investimentos que contemple toda a execugao das obras;

d. Pecas graficas com todas as cotas e medidas dos ambientes, além de representagdo de todos
os seus elementos, tais como portas ¢ janelas, instalagdes elétricas e hidraulicas, dados de
revestimentos e classificagdes de comodos de acordo com o uso para identificagdo de cada
local em que haja interven¢ao proposta.

vi. O Projeto de Engenharia e Arquitetura devera:

a. Ser apresentado de forma a possibilitar uma visdo global do projeto para cada lote,
identificando com clareza a intervengao proposta no contexto da edificagao;

b. Apresentar solucdo preferivel, através de estimativas econdmico-financeiras, buscando o
melhor custo-beneficio para a solugdo proposta;

c. Considerar os padrdes construtivos, arquitetonicos, urbanisticos, paisagisticos e ambientais

necessarios para o atendimento das normas e legislagdes aplicaveis e as normas de
acessibilidade, garantindo o atendimento aos requisitos legais necessarios;
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d. Considerar 4rea construida minima compativel com a capacidade prevista de alunos para cada

modelo referencial, por lote;

e. Atender as normas de recuo, taxa de ocupagdo, gabarito e permeabilidade do solo vigentes

nas zonas urbanas de Manaus;

f. Prever acesso de veiculos de servico e ambulancia, areas de estacionamento e vagas de

acessibilidade, conforme legislacao;

g. Prever acessos segregados para alunos, publico externo, servigos e carga/descarga;
h. Priorizar a racionalizagdo e o atendimento de parametros técnicos minimos a serem

Vii.

indicados;

Considerar a viabilidade da implantacao de tecnologias construtivas e operacionais visando a
sustentabilidade e a minimiza¢ao dos impactos ambientais, como, por exemplo: (i) eficiéncia
e sustentabilidade energética, racionalizagdo do uso de energia e/ou viabilizando o uso de
fontes renovaveis; (ii) uso racional de dgua e/ou sistemas de captag¢do de reuso de agua; (iii)
o gerenciamento e destinagdo adequada dos residuos; (iv) coleta de lixo reciclavel; entre
outros;

Considerar métodos construtivos modernos, garantindo padrdes de qualidade dos materiais e
servigos e acabamentos duraveis e adequados para diferentes usos e por diversas pessoas,
respeitadas as exigéncias especificas para o ambiente.

Apresentar, junto com o Projeto de Engenharia e Arquitetura, todo rol de normas técnicas e

legislagdes que regulamentam o funcionamento dos servigos.
viii. Para os investimentos propostos, deverdo ser disponibilizadas planilhas com férmulas e

macros abertas, contendo as estimativas detalhadas de CAPEX anuais, assim como deverao ser
apresentados o racional, fonte e referéncia de todos os valores, dimensionamentos e
parametrizagoes.

ix. O Projeto de Engenharia e Arquitetura devera conter a projecao preliminar de custo/m2 para
implantacao.

x. A forma da apresentagdo do Projeto de Engenharia e Arquitetura deverd conter,
obrigatoriamente:
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a. Planta baixa humanizada da unidade escolar, com identificagdo de todos os ambientes;

b. Planta de implantacdo simulada em terreno padrdo, com indicagdo de acessos, circulagoes,
areas externas e equipamentos;

c. Planta de cobertura e cortes esquematicos longitudinais e transversais;

d. Fachadas principais e secundarias com tratamento arquitetonico;

e. Fluxograma funcional representando a setorizacao e a circulagdo entre os ambientes;

f. Indicacdo de areas minimas por ambiente conforme tabela de programa arquitetonico;

g. Tabelas-resumo com os ambientes previstos, areas uteis e ocupagao projetada;

h. Maquete eletrOnica e perspectivas externas e internas ilustrativas;

1. Proposta de materiais construtivos e acabamentos com foco em durabilidade e facil
manutencao;

j. Diretrizes técnicas para instalagdes prediais (hidrossanitaria, elétrica, dados, gés e ventilagao);

k. Devera ser entregue um memorial descritivo sucinto. Os projetos deverao ser entregues em
CD ou pendrive, arquivos em formato .DWG e .PDF;
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L.

Os desenhos das plantas ou fachadas deverdo ser apresentados em escalas que permitam a
compreensdo da proposta. As plantas deverdo conter cotas gerais, indicando as areas dos
pavimentos e a area total construida da escola.

6.5.2.2. ESPECIFICACOES PARA O PROJETO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA:

1.

1l

1il.

1v.

O Projeto de Engenharia e Arquitetura devera ser elaborado com base em diretrizes que
priorizem a funcionalidade pedagogica, a eficiéncia operacional, a sustentabilidade ambiental,
a acessibilidade universal e a flexibilidade espacial, garantindo o atendimento as exigéncias
normativas e a realidade do ensino em tempo integral da rede publica estadual.
A concepcao arquitetonica devera considerar a escola como um espago de aprendizagem,
convivéncia e pertencimento, integrando ambientes pedagogicos, administrativos, de apoio e
de socializagdo, de forma a favorecer o desenvolvimento pleno dos estudantes e o bom
funcionamento das atividades escolares.
O projeto devera apresentar solugdes reprodutiveis, adaptaveis, com foco na padronizagao
técnica, otimizagao de custos e racionalizacdo da manutencao e operagdo das unidades.
O Projeto de Engenharia e Arquitetura devera contemplar, no minimo, as seguintes
especificagoes:
I. Funcionalidade e Organizacio Espacial:
a. Setorizagdo clara dos ambientes por funcao (administrativo, pedagdgico, alimentagao,
convivéncia, esportivo, Servigos € apoio);
Articulagdo entre os espagos para favorecer fluxos ldgicos, seguros e eficientes;
c. Implantagdo que respeite as condigdes topograficas, climaticas e urbanas dos terrenos
previstos;
d. Possibilidade de implantacio em modelos modulares, permitindo escalabilidade e
expansao conforme demanda.
I1. Ambientes Pedagogicos e de Apoio:
a. Dimensionamento e distribui¢do dos ambientes conforme as especificagdes
minimas de area, ventilagdo, iluminagdo ¢ nimero de usuarios.
III.  Identidade Escolar:
a. A proposta deve expressar uma identidade arquitetonica que valorize o ambiente
escolar como espago publico, acolhedor e seguro;
b. A presenca de areas abertas, integracdo entre ambientes e elementos que favorecam a
convivéncia escolar deve ser valorizada;
c. A estética da edificagdo deve dialogar com os principios de educagdo publica
democratica, de inclusao e de valorizagao da diversidade
IV.  Aspectos Arquitetonicos e Funcionais:
a. Em conformidade com as diretrizes constantes no Anexo 8 — Aspectos Arquitetonicos
e Funcionais.
V. Itens de Mobiliario e Equipamento:
a. Em conformidade com as diretrizes constantes no Anexo 9 — Relacao dos Itens de
Mobiliarios e Equipamentos.
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6.6. PRODUTO 4 — ESTUDO ECONOMICO-FINANCEIRO

6.6.1. Das Diretrizes

il.

ii.
1v.

ii.
iii.
1v.
Vi.

Vil.
Viil.
1X.

Xi.
Xil.
Xiii.

Xiv.
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Deveré apresentar a viabilidade do projeto perante o modelo operacional 6timo a ser proposto.

Devera conter a andlise econdmica da modalidade de contratacdo do empreendimento mais
vantajosa para o Concedente, considerando os aspectos de custo-beneficio, custos de
oportunidade, value for money, dentre outros.

O modelo financeiro devera claramente mostrar as premissas que embasaram os estudos.

Os estudos deverao expressar todos os valores em reais (R$) constantes, além de considerar a
Norma Contabil e o Regime Fiscal vigentes no Pais.

6.6.2. Do Produto:

Descri¢do dos produtos/equipamentos a serem disponibilizados para a populagao;

As receitas projetadas, incluindo as principais e as alternativas ao modelo;

Os custos projetados, incluindo os fixos e variaveis, CAPEX e OPEX;

A anadlise custo-beneficio, incluido os custos de implantagdo, operagao € manutencao;

O Value for Money;

As necessidades de capital de giro e demais necessidades financeiras;

Os ganhos de eficiéncia derivados do tipo de contratacdo escolhida comparado a exploracao
pelo setor publico;

As externalidades positivas e negativas ao empreendimento;

A solugdo comercial, aliando a proposta financeira com a econdmica;

O resultado econdomico, em termos de Valor Presente Liquido, com detalhamento das receitas
e despesas projetadas;

O calculo e detalhamento da depreciacdo relativa aos investimentos;

A estimativa de faturamento e a elaboragao de demonstragoes de resultado;
Compartilhamento com a Administragdo Publica de ganhos econdmicos efetivos do parceiro
privado decorrentes da redugao do risco de crédito dos financiamentos utilizados pelo parceiro
privado.

Matriz de riscos e quantificacao de riscos transferidos ao concessionario:

a. Identificagdo, caracterizagdo, impactos, custos e mitigacao dos riscos relacionados com
a gestdo, operagao e manutencao dos equipamentos;

b. Identificagdo, detalhamento e sugestdo de compartilhamento dos principais riscos
associados ao projeto;

c. Andlise das implicagdes juridicas associadas a reparticdo de riscos contemplada na
matriz elaborada, por meio da identificacdo do mecanismo contratual do qual a referida
alocagdo poderia ser efetivada, inclusive os referentes a caso fortuito, for¢a maior, fato
principe e dlea econdmica extraordinaria;

d. Analise de Sensibilidade e Simulagdao de Monte Carlo, com a evidenciagao das situagoes
em que o Valor Presente Liquido do projeto pode ser negativo, sua probabilidade de
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ocorréncia, assim como o desenvolvimento de estratégias alternativas para o
enfrentamento dessas situacoes.
e. Os fatos que caracterizem a inadimpléncia pecunidria do parceiro publico, os modos e
os prazos de regularizacao e, quando houver, a forma de acionamento da garantia.
xv.0 modelo de garantias;
xVi.A contraprestacao publica, se houver, incluindo os seus célculos e formulas;
xvii.O prazo de vigéncia do contrato, compativel com a amortizagdo dos investimentos realizados;
xviii.Os critérios de remuneragdo e mecanismos de pagamento da parceria:
a. A obtengdo dos melhores resultados para o Estado do Amazonas;
b. O assegurado retorno sobre o investimento;
c. O incentivo a eficiéncia operacional e comercial do concessionario;
d. O aumento da competicao no leilao.
xix.Analise do tipo de concessao.
xx.Avalia¢do de endividamento, grau de alavancagem financeira e indicadores de endividamento.
xx1.0 estudo devera conter a demonstracao do real interesse e capacidade de parceiro (s) privado
(s) em participar de uma concorréncia para a futura parceria nos moldes do modelo proposto.
xxii.Incorporar os aspectos relacionados aos diagnosticos da situacao fiscal do Estado e situagdo
financeira da futura concessionaria, bem como a analise da atratividade do projeto junto a
potenciais investidores.

xx111.0 diagnostico da situagdo fiscal tem como objetivo entender os valores envolvidos
(investimentos, custeio e arrecadagdo) com a operacdo € manutencdo dos servigos a serem
concedidos, bem como as condi¢des fiscais/ financeiras do poder publico e a situagao
financeira da futura concessionaria, para ser possivel a avaliagdo da capacidade em suportar
os valores previstos com o novo projeto.

xxiv.O diagnostico de atratividade tem o objetivo de qualificar o interesse junto a potenciais
investidores. O trabalho consistird em market sounding, incluindo estudos de benchmarking
referente ao interesse e participagcdo do mercado bem como resultados das ltimas concessdes
da 4rea no brasil.

xxv.Definir as premissas e componentes econdmico-financeiros do projeto que permita o
equilibrio ideal entre as necessidades e expectativas da futura concessionaria, com a
atratividade esperada do setor privado, levando em considera¢do todos os resultados dos
estudos técnicos realizados.

xxvi.Andlise sobre custos para procedimentos relativos & adequacdo institucional, incluindo a
identidade visual do projeto.

6.7. PRODUTO 5 — ESTUDO JURIDICO-INSTITUCIONAL
6.7.1. Das Diretrizes

1. Defini¢ao das premissas juridicas a serem utilizadas como balizas da elaboracdo das minutas
de Edital e Contrato, bem como de seus respectivos anexos. A defini¢do das premissas juridicas
devera ocorrer em consonancia com aquelas estabelecidas nos outros estudos de modelagem,
devendo ter sempre em vista a viabilidade do projeto e a mitigacdo do risco de questionamento
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perante 6rgdos de controle, por meio da observancia de suas orientacdes, quando houver, e da
ado¢do de fundamentagdo adequada e robusta no caso de aspectos para os quais ndo haja
orientagdo e que sejam passiveis de questionamento.

i1. A anélise dos aspectos legais e normativos atinentes ao modelo juridico sugerido e os aspectos
de gestdo da concessdo, deverdo ser desenvolvidos a luz da legislagao vigente.

iii.  Na andlise da viabilidade juridico-institucional ¢ fundamental a defini¢do de um ambiente
regulatorio claro, estavel e flexivel, que seja capaz de gerar seguranga para os investimentos, a
cooperacao econdmica entre os parceiros € a reducao de riscos na forma da lei.

iv. A matriz de risco associada aos empreendimentos deve ser elaborada, contendo tanto os
riscos controlaveis como os nao controlaveis, para que seja possivel tragar as diretrizes da
adequada alocacdo e gestdo do risco na regulamentagdo das cldusulas contratuais.

v. Na regulamentacdo das clausulas contratuais devem ser estabelecidos, de forma clara, como
sera efetuado o controle e acompanhamento da execu¢do da concessao, prevendo, dentre outros
assuntos, o que segue:

vi. O licenciamento ambiental e o estudo de impacto de transito e respeito ao tombamento (caso
presente) serdo de responsabilidade do Concessionario.

vii. A gestdo do desempenho sera realizada por meio de indicadores que deverdo ser baseados
em premissas quantitativas e qualitativas objetivando fornecer subsidios para avaliagdo, no
minimo, dos seguintes topicos: atingimento dos objetivos e resultados estratégicos por parte da
concedente; desempenho do servigo concedido e correspondente remuneracao do concessionario.

viii. Caso se considere a cessdo de ativos publicos, a gestdo desses ativos cedidos ao
concessionario, € os que este venha a constituir durante o periodo da concessao, sera objeto de
acompanhamento por parte da concedente.

ix. A gestdo de relacionamento entre envolvidos na concessdo sera conduzida pelo
gerenciamento de conflito de forma a evitar a rescis@o do contrato. Sendo assim, a minuta do
contrato devera estabelecer estruturas de gestdo para o relacionamento imparcial sendo
encorajada a negociagdo ou a mediacao entre as partes.

x. A gestao de pagamento devera refletir as condigdes e formas das contraprestagdes, condi¢des
da oferta ou disponibilidade; condi¢des da utilizagdo da disponibilidade; valor da remuneracao
fixa; féormula (s) de calculo para apuracao da remuneracao variavel em fungdo do desempenho
operacional do concessiondrio; formula (s) de partilha de prejuizos ou ganhos financeiros
excepcionais, advindo de fatores exdgenos ao processo da concessao.

6.7.2. Do Produto:

6.7.2.1. AS ANALISES JURIDICAS A SEREM ENTREGUES DEVERAO
CONTEMPLAR DOIS CONJUNTOS:

Desenho e estruturacdo do modelo juridico mais vantajoso para o projeto, claramente detalhado
e justificado, contendo:

a. Analise juridica das competéncias do Estado do Amazonas e do parceiro privado para a
implanta¢ao do modelo;
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Mapeamento das opgdes que o Estado do Amazonas possui para viabilizar o arranjo juridico
necessario para a implementacao do projeto;

Indicacdo das ferramentas juridicas necessarias ao arranjo indicado, tais como contratos,
convénios de cooperagdo, contrato de programa, etc.;

Andlise dos fatores juridicos, técnicos e procedimentais do Estado do Amazonas que
condicionam a publicagdo de editais de licitagao.

Analise dos aspectos tributarios relacionados ao modelo de contratagdo selecionado, politica
de privacidade e Lei de Prote¢ao de Dados.

Analise sobre a realizacao de vistoria dos bens reversiveis, podendo o parceiro publico reter
0s pagamentos ao parceiro privado, no valor necessdrio para reparar as irregularidades
eventualmente detectadas.

Anadlise formal sobre a compatibilidade com a lei or¢camentaria anual, a lei de diretrizes
orcamentarias e o plano plurianual.

Defini¢cao do modelo de governanga da parceria: como seré realizada a gestao do contrato,
quais os atores publicos e privados que serdo envolvidos, com suas respectivas atribuigdes,
em funcao das atividades de interesse publico e privado, garantindo que as agdes das partes
do contrato sejam pautadas pelo retorno econdmico e social esperado.

Elaborar diretrizes para um plano de controle de qualidade e aprovacdes pelos responsaveis
dentro da equipe do projeto (controles internos), indicadores de acompanhamento do
contrato pelo Poder Concedente;

Elaboracdo de diretrizes que norteardo a pretensa contratada na elaboragdo dos estudos
ambientais, licenciamento ambiental (LP), Estudo de Impacto Ambiental — EIA, e do
Relatério de Impacto Ambiental — RIMA, ou, se for o caso, Relatério Ambiental
Simplificado — RAS, bem como, a elaboragdo das respectivas medidas mitigatorias e/ou
compensatdrias dos impactos ao meio ambiente demandados, com observancia da legislagdo
pertinente € Normas Técnicas Brasileira, caso necessarios ao objeto.

6.7.2.2.ELABORACAO DE MINUTAS DE INSTRUMENTOS LICITATORIOS E

DEMAIS DOCUMENTOS NECESSARIOS A IMPLEMENTACAO DO
PROJETO, INCLUINDO:

Minuta de leis, decretos, contratos, editais, termos de referéncia e seus anexos, todos com
suas devidas justificativas sempre visando o interesse publico e os principios licitatdrios.
Definigao das garantias a serem exigidas na licitacao.

Indicacdo dos critérios de qualificacdo dos licitantes, de julgamento e de estratégias de
negociagao até a contratagao, conforme as condigdes da legislagao vigente.

Organizacdo das tarefas e decisdes em documentos para a eventual publicacdo da consulta
publica.

Mecanismos que deverdo estar contratualmente presentes para disciplinar o equilibrio
econdmico-financeiro do contrato.

Incorporagdo das diretrizes consolidadas nos estudos mencionados acima nos documentos
para licitagao.

Identificacdo dos requisitos a serem observados pelo parceiro privado.
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h. Defini¢do das garantias de proposta e de execugdo contratual a serem exigidas na licitagao
€ no contrato.
Indicacao dos critérios de julgamento das propostas.
Defini¢ao dos indices de desempenho a serem considerados.
Cléausulas de rescisdo, indenizacdo, penalidade, encampacdo e reversdo dos bens.
Regulagdo e fiscalizagdao do contrato.

. Penalidades para o inadimplemento das obrigagdes.
Estabelecimento de regras de pagamento vinculadas ao desempenho na execucdao do
contrato, bem como outros aspectos juridicos relevantes.

BB AT

6.8. PRODUTO 6 - PLANO DE COMUNICACAO E DE ENGAJAMENTO
6.8.1. Das Diretrizes:

i. Objetivo: a garantia de divulgacdo do projeto para a sociedade, o atendimento das
necessidades de informagao e comunicacao de todos interessados.

ii. Plano de comunicagdo e engajamento deve ser transparente e abrangente que informe todas
as partes interessadas sobre o andamento do processo licitatorio, incluindo prazos, etapas
e resultados alcangados.

6.8.2. Do Produto:
1. Definicdo e execucao de um plano de comunicagdo, engajamento e integracao de todas as
partes interessadas no projeto.
ii.  Planejamento das atividades relacionadas a comunicagdo social do projeto, envolvendo
transparéncia e engajamento de stakeholders, e definindo como sera a execugdo das agdes
e estratégias recomendadas no plano.

iii.  Mapear os potenciais interessados em investir no projeto, no mercado nacional e
internacional, de forma a viabilizar uma adequada visao do mercado, bem como a
aproximacao e contato com tais potenciais investidores para fins de sondagem posterior do
mercado e divulgacao do projeto.

iv. O plano de comunicagdo deve conter:

a. Diagndstico de comunicagao (analise de contexto);
Mapeamento de stakeholders e publicos de interesse;
Propostas de agdes de Comunicagdo e Engajamento;
Mensagens-chave;

Matrizes de risco;
Manual de gestdo de crises.

me o o

7. RESPONSAVEIS PELA ELABORACAO

7.1.Declaro que este Termo de Referéncia estd de acordo com a Lei Estadual n°® 3.363/2008,
Decreto Estadual n® 31.756/2011, e Decreto Estadual n® 45.238/2022. No que couber, na Lei
n® 14.133/2021, Lei n° 8.987/1995 e na Lei n°® 11.079/2004, assim como nas legislacdes
correlatas, ainda, pelo estabelecido no presente documento.

E A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://ledoc.amazonas.am.gov.br/9E72.6A22.7217.C3EF/D057FA10
Cddigo verificador: 9E72.6A22.7217.C3EF CRC: DO57FA10
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Manaus/AM, [dia] de [més] de [ano].
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	1. APRESENTAÇÃO
	1.1. O Governo do Estado do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado de Educação e Desporto Escolar (SEDUC), no exercício de suas atribuições legais, conforme determinação do Conselho Gestor do Programa de Parcerias Público-Privadas do estado (CGPEP...
	1.2. O Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) será processado nos termos do Edital de Chamamento Público e anexos, disponíveis no site da SEDUC.
	1.3. Neste Termo de Referência estão contidos justificativa, informações preliminares sobre o projeto, especificações, análises e diretrizes a serem desenvolvidas nas modelagens. Sua elaboração tomou como base editais e termos de referências confeccio...
	2. JUSTIFICATIVA
	3. OBJETO
	3.1. Este Chamamento Público tem por objeto a abertura de Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI) para elaboração de estudos técnicos para fins de subsidiar Secretaria de Estado de Educação (SEDUC) na estruturação de concessão para construção,...
	4. DETALHAMENTO DO OBJETO
	4.1. Os estudos técnicos deverão contemplar as seguintes análises:
	4.3. De modo geral, os estudos técnicos deverão:
	a. Projetar a demanda necessária;
	5. LEGISLAÇÃO PERTINENTE
	5.1. Este PMI, sem prejuízo de outras normas pertinentes, deve observar, especialmente, as seguintes normas:
	6. DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS TÉCNICOS
	6.1. Os estudos técnicos a serem realizados devem contemplar os produtos abaixo:
	6.2. Passa-se agora a ser especificado um conjunto de diretrizes orientadoras para os trabalhos a serem realizados e análises para os produtos que devem ser entregues.
	6.3. PRODUTO 1 - ESTUDO DE DEMANDA
	6.4. PRODUTO 2 – ESTUDO TÉCNICO-OPERACIONAL
	a. Rede de dados de alta velocidade;
	b. Armazenamento de dados em larga escala com redundância;
	c. Redundância elétrica;
	d. Redundância de Telecomunicação (links de dados);
	e. Integração e interoperabilidade com sistemas e plataformas de dados do Poder Concedente;
	f. Capacidade de implementação de recursos de sistema de acordo com necessidade/demanda;
	6.5.  PRODUTO 3 – ESTUDO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
	6.5.1. Das Diretrizes
	i. Para efeito deste estudo, deverão ser atendidas as determinações legais e normas técnicas aplicáveis e caso não estejam, será de responsabilidade da Autorizada sua adequação;
	ii. O Projeto de Engenharia e Arquitetura pode ser compreendido como o conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou serviços objeto da concessão, elaborad...
	iii. Desenvolver a solução escolhida de forma a fornecer visão global do projeto e identificar todos os seus elementos constitutivos com clareza;
	iv. Apresentar soluções técnicas globais e localizadas, em detalhamento suficiente para não comprometer a capacidade do concessionário em inovações e melhoramentos durante a elaboração do projeto executivo;
	v. Fornecer elementos para montagem do plano de licitação e a programação das intervenções necessárias ao longo de todo o prazo da concessão, de modo a subsidiar a elaboração dos anexos técnicos ao edital de licitação;
	vi. Apresentar orçamento dos investimentos necessários a implantação do projeto, com os itens de custo desagregados em elementos de maior representatividade sobre o valor do investimento, a ser resumido em cronograma físico-financeiro pelo prazo da co...
	vii. Basear toda sua metodologia de trabalho em parâmetros científicos, de conhecimento, pesquisa e levantamento de dados com base nas experiências dos profissionais especialistas a compor as equipes técnicas;
	viii. Considerar como premissa a adoção de soluções que considerem os princípios de sustentabilidade e de acessibilidade universal;
	ix. Garantir a conformidade com as exigências legais e normas técnicas pertinentes;
	x. Ser responsável pela disponibilização de todo material e equipe técnica necessários para a realização das visitas técnicas e elaboração dos estudos.
	6.5.2. Do Produto
	6.5.2.1.  ANÁLISES:
	i. Conter Projeto de Engenharia e Arquitetura considerando os Modelos Referenciais Tipo A e Tipo B, descritos no edital, para cada lote e apresentar no mínimo duas alternativas de implantação em terrenos com características topográficas distintas, par...
	ii. O Projeto de Engenharia e Arquitetura poderá contar com o apoio de informações obtidas com especialistas, entrevistas, pesquisas em órgãos públicos, pesquisa bibliográfica (em revistas, artigos, jornais e outros materiais científicos) e projetos a...
	iii. O Projeto de Engenharia e Arquitetura, para cada Modelo Referencial, deverá considerar a instalação dos seguintes sistemas e elementos da edificação:
	a. Elementos estruturais (pilares, vigas, paredes estruturais etc.);
	b. Fachada (revestimentos, pintura, brises etc.);
	c. Cobertura (incusos telhas, telhados, lajes impermeabilizadas, domos, claraboias, calhas, rufos, análise de estanqueidade etc.);
	d. Esquadrias (portas, janelas, guarda-corpos etc.);
	e. Sistema de Climatização;
	f. Instalações Elétricas;
	g. Instalações Hidráulicas;
	h. Segurança (circuito fechado de televisão (CFTV), alarmes, controle de acesso, catracas etc.);
	i. Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA);
	j. Acessibilidade universal.
	k. Deverá ser previsto identidade visual padronizada para todos os lotes.
	l. Gerenciamento de resíduos.
	iv. O Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá priorizar as intervenções que visem a garantia da acessibilidade universal às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida e a obtenção de Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB).
	v. Para cada intervenção proposta no âmbito do Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá ser apresentado:
	a. Plano de Implementação, com cronograma de obras, dimensionamento de pessoal e equipamentos necessários e o faseamento das atividades;
	b. Orçamento detalhado, contendo estimativa dos investimentos e despesas de implantação mapeadas com os itens de custo discriminados em elementos de maior representatividade sobre o valor do investimento (materiais, equipamentos, obras civis, dentre o...
	c. Cronograma físico-financeiro dos investimentos que contemple toda a execução das obras;
	d. Peças gráficas com todas as cotas e medidas dos ambientes, além de representação de todos os seus elementos, tais como portas e janelas, instalações elétricas e hidráulicas, dados de revestimentos e classificações de cômodos de acordo com o uso par...
	vi. O Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá:
	a. Ser apresentado de forma a possibilitar uma visão global do projeto para cada lote, identificando com clareza a intervenção proposta no contexto da edificação;
	b. Apresentar solução preferível, através de estimativas econômico-financeiras, buscando o melhor custo-benefício para a solução proposta;
	c. Considerar os padrões construtivos, arquitetônicos, urbanísticos, paisagísticos e ambientais necessários para o atendimento das normas e legislações aplicáveis e as normas de acessibilidade, garantindo o atendimento aos requisitos legais necessários;
	d. Considerar área construída mínima compatível com a capacidade prevista de alunos para cada modelo referencial, por lote;
	e. Atender às normas de recuo, taxa de ocupação, gabarito e permeabilidade do solo vigentes nas zonas urbanas de Manaus;
	f. Prever acesso de veículos de serviço e ambulância, áreas de estacionamento e vagas de acessibilidade, conforme legislação;
	g. Prever acessos segregados para alunos, público externo, serviços e carga/descarga;
	h. Priorizar a racionalização e o atendimento de parâmetros técnicos mínimos a serem indicados;
	i. Considerar a viabilidade da implantação de tecnologias construtivas e operacionais visando à sustentabilidade e a minimização dos impactos ambientais, como, por exemplo: (i) eficiência e sustentabilidade energética, racionalização do uso de energia...
	j. Considerar métodos construtivos modernos, garantindo padrões de qualidade dos materiais e serviços e acabamentos duráveis e adequados para diferentes usos e por diversas pessoas, respeitadas as exigências específicas para o ambiente.
	vii. Apresentar, junto com o Projeto de Engenharia e Arquitetura, todo rol de normas técnicas e legislações que regulamentam o funcionamento dos serviços.
	viii. Para os investimentos propostos, deverão ser disponibilizadas planilhas com fórmulas e macros abertas, contendo as estimativas detalhadas de CAPEX anuais, assim como deverão ser apresentados o racional, fonte e referência de todos os valores, di...
	ix. O Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá conter a projeção preliminar de custo/m2 para implantação.
	x. A forma da apresentação do Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá conter, obrigatoriamente:
	a. Planta baixa humanizada da unidade escolar, com identificação de todos os ambientes;
	b. Planta de implantação simulada em terreno padrão, com indicação de acessos, circulações, áreas externas e equipamentos;
	c. Planta de cobertura e cortes esquemáticos longitudinais e transversais;
	d. Fachadas principais e secundárias com tratamento arquitetônico;
	e. Fluxograma funcional representando a setorização e a circulação entre os ambientes;
	f. Indicação de áreas mínimas por ambiente conforme tabela de programa arquitetônico;
	g. Tabelas-resumo com os ambientes previstos, áreas úteis e ocupação projetada;
	h. Maquete eletrônica e perspectivas externas e internas ilustrativas;
	i. Proposta de materiais construtivos e acabamentos com foco em durabilidade e fácil manutenção;
	j. Diretrizes técnicas para instalações prediais (hidrossanitária, elétrica, dados, gás e ventilação);
	k. Deverá ser entregue um memorial descritivo sucinto. Os projetos deverão ser entregues em CD ou pendrive, arquivos em formato .DWG e .PDF;
	l. Os desenhos das plantas ou fachadas deverão ser apresentados em escalas que permitam a compreensão da proposta. As plantas deverão conter cotas gerais, indicando as áreas dos pavimentos e a área total construída da escola.
	i. O Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá ser elaborado com base em diretrizes que priorizem a funcionalidade pedagógica, a eficiência operacional, a sustentabilidade ambiental, a acessibilidade universal e a flexibilidade espacial, garantindo o...
	ii. A concepção arquitetônica deverá considerar a escola como um espaço de aprendizagem, convivência e pertencimento, integrando ambientes pedagógicos, administrativos, de apoio e de socialização, de forma a favorecer o desenvolvimento pleno dos estud...
	iii. O projeto deverá apresentar soluções reprodutíveis, adaptáveis, com foco na padronização técnica, otimização de custos e racionalização da manutenção e operação das unidades.
	iv. O Projeto de Engenharia e Arquitetura deverá contemplar, no mínimo, as seguintes especificações:
	IV. Aspectos Arquitetônicos e Funcionais:
	V. Itens de Mobiliário e Equipamento:
	6.6. PRODUTO 4 – ESTUDO ECONÔMICO-FINANCEIRO
	6.6.1. Das Diretrizes
	i. Deverá apresentar a viabilidade do projeto perante o modelo operacional ótimo a ser proposto.
	ii. Deverá conter a análise econômica da modalidade de contratação do empreendimento mais vantajosa para o Concedente, considerando os aspectos de custo-benefício, custos de oportunidade, value for money, dentre outros.
	iii. O modelo financeiro deverá claramente mostrar as premissas que embasaram os estudos.
	iv. Os estudos deverão expressar todos os valores em reais (R$) constantes, além de considerar a Norma Contábil e o Regime Fiscal vigentes no País.
	6.6.2. Do Produto:
	6.7. PRODUTO 5 – ESTUDO JURÍDICO-INSTITUCIONAL
	6.7.1. Das Diretrizes
	6.7.2. Do Produto:
	6.7.2.1. AS ANÁLISES JURÍDICAS A SEREM ENTREGUES DEVERÃO CONTEMPLAR DOIS CONJUNTOS:
	7. RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO
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